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1 Introdução/Justificativa 

O uso de plantas bioativas na forma de consórcios ou óleo essencial representam 

opções para o manejo de doenças do tomateiro. Essa é uma das hortaliças em que mais se 

utilizam agrotóxicos, devido aos problemas fitossanitários (LOPES; ÁVILA, 2005). Nesse 

sentido, tem-se buscado novas alternativas para controle dessas doenças, principalmente em 

sistemas de produção orgânica, sendo que alguns métodos têm sido estudados, tais como a 

utilização de derivados vegetais e controle biológico (VENZON et al., 2010), visto que a 

incidência de doenças em tomateiro limita a produção da cultura (LOPES; ÁVILA, 2005).  

Em tomateiro, as espécies fúngicas Alternaria solani, agente causal da pinta preta; 

Fusarium oxysporum, causador de murcha; Rhizoctonia solani, associado a tombamento em 

plântulas e mela nos frutos; e Septoria lycopersici, agente etiológico da septoriose, são alguns 

dos principais patógenos (SILVA et al., 2006). Por isso, pesquisas envolvendo óleos 

essenciais obtidos de plantas medicinais, têm indicado potencial promissor no controle de 

fitopatógenos, tanto pela indução de mecanismos de defesa, quanto por sua ação fungitóxica 

direta, inibindo o crescimento micelial e a germinação de esporos (SCHWAN-ESTRADA, 

2000).  
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2 Objetivos 

Avaliar o efeito direto de óleos essenciais de plantas bioativas sobre fitopatógenos do 

tomateiro como indicativo de controle alternativo de doenças na cultura. 

 

3 Material e Métodos/Metodologia 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Fitopatologia da Universidade Federal 

da Fronteira Sul (UFFS), campus de Laranjeiras do Sul - PR. Os isolados utilizados no 

trabalho pertencem à coleção micológica do laboratório de Fitopatologia, e foram obtidos de 

plantas de tomateiro na região da Cantuquiriguaçu, PR. Foram avaliados os fitopatógenos de 

parte aérea Septoria lycopersici (septoriose), Alternaria solani (pinta preta), e os causadores 

de podridões radiculares Rhizoctonia solani e Fusarium oxysporum. Foram utilizados óleos de 

quatro plantas diferentes, tomilho (Thymus vulgaris), alecrim (Rosmarinus officinalis), 

coentro (Coriandum sativum) e manjericão (Ocimum basilicum). Para tanto, o óleo essencial 

de cada planta bioativa foi incorporado em meio de cultura BDA, após autoclavagem e antes 

de verter em placas de Petri, nas concentrações de 0,05, 0,1, 0,5 e 1%. A testemunha teve 

apenas meio de cultura BDA. O delineamento foi inteiramente casualizado com 3 repetições. 

Para o centro de cada placa foi repicado um disco de 5 mm de micélio com 7 dias. O 

crescimento micelial foi realizado a cada dois dias através da medição do diâmetro médio das 

colônias, por medidas perpendiculares, até que as maiores colônias atingissem ¾ da placa. 

Para a contagem de esporos foi adicionado 10 mL de água destilada em cada placa para 

obtenção de suspensão de esporos e contagem em câmara de Neubauer.  

Os resultados obtidos foram submetidos a teste de normalidade e homogeneidade. Os 

resultados foram submetidos à análise de variância e em seguida a análise de regressão, para 

tratamentos com diferentes concentrações, ao nível de 5% de probabilidade. 

 

4 Resultados e Discussão 

Os óleos essenciais (OE) das plantas bioativas promoveram redução na produção de 

esporos de F. oxysporum sobretudo nas maiores concentrações. Assim como para o 

crescimento micelial, o OE de tomilho se destacou com inibição total da esporulação a partir 

da concentração de 0,1% (Figura 1). O fungo R. solani não produz esporos, pois tem micélio 

estéril. 

Os óleos essenciais (OE) das plantas bioativas avaliadas promoveram redução 
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significativa no crescimento micelial em maiores concentrações, tanto dos patógenos de solo 

como da parte aérea de tomateiro (Figura 2). Sobre o fungo F. oxysporum o OE de tomilho 

promoveu inibição total a partir de 0,1% (Figura 2A), enquanto que para R. solani, inibição 

total do crescimento ocorreu com OE de tomilho, manjericão e alecrim a partir das 

concentrações de 0,1, 0,5 e 1%, respectivamente (Figura 2B). O OE de tomilho, em todas as 

concentrações, também se destacou com inibição total do crescimento dos fungos S. 

lycopersici (Figura 2C) e A. solani (Figura 2D). O efeito antifúngico dos óleos essenciais 

dessas plantas, principalmente de tomilho sobre os fitopatógenos estudados, demonstra o 

potencial desses derivados no controle de doenças fúngicas em tomateiro, pois o crescimento 

micelial e a esporulação são importantes para infecção e desenvolvimento dessas doenças 

(SCHWAN-ESTRADA, 2000). 

 

5 Conclusão 

Os óleos essenciais das plantas bioativas avaliadas apresentam efeito inibitório sobre 

os fitopatógenos do tomateiro, sobretudo em maiores concentrações. O óleo essencial de 

tomilho promove inibição total do crescimento micelial e da esporulação a partir da 

concentração de 0,1%. 

 
Figura 1. Produção de esporos de Fusarium oxysporum, sob diferentes concentrações de óleo 

essencial de (Thymus vulgaris), alecrim (Rosmarinus officinalis), coentro (Coriandum 

sativum) e manjericão (Ocimum basilicum). 
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Figura 2. Crescimento micelial de Fusarium oxysporum (A) Rhizoctonia solani (B), Septoria 

lycopersici (C) e Alternaria solani (D), sob diferentes concentrações de óleo essencial de 

tomilho (Thymus vulgaris), alecrim (Rosmarinus officinalis), coentro (Coriandum sativum) e 

manjericão (Ocimum basilicum). 
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